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1 - O FRNÔMF.NO DOS "OBJFiTOS AÉREOS NÃO IDENTIFICADOS" 
(OANI) - SÍNTESE HISTÓRICA • •• -

m 

Imenso e o noticiário da imprensa mundial sobre 

o aparecimento do fenômeno conhecido como "DISCOS VOADORES',' que 

passaremos a denominar de OANI (OBJETOS AÉREOS NÃO IDENTIFICA­

DOS). 

A p a r t i r de 19^7, em ondas sucessivas, as notíci 

as se projetam nas páginas dos j o r n a i s , a povoar a imaginação 

dos sonhadores, a f o r t a l e c e r os argumentos filosóficos dos mis. 

t i c o s , a aguçar a curiosidade do homem quotidiano, a f e r i r o 

ceticismo dos c i e n t i s t a s , a desafiar a inteligência humana p a ­
r a equacionamento de um problema cujos valores parecem extrap.2 
l a r o quadro dimensional do mundo em que vivemos. 

Vasta é* a b i b l i o g r a f i a sobre o assunto, cujo as­

pecto sedutor parece a t r a i r toda a gama de habilidades de nos­
sa potencialidade imaginativa. 0 material aí está, a desafiar, 

em suas páginas, a argúcia dos que, no s i l e n c i o de suas b i b l i -
o t e c a s , buscam a resposta de suas interrogações* 



O cabotinismo, o "vedetismo", a farsa e a mistifi. 

cação encontram terreno fértil para medrar. 

A Imprensa aproveita o fenômeno para dar vazão à 

sua vela sensacionalista, aumenta a confusão em torno do assun­

to e, quasi sempre, di f i c u l t a a pesquisa séria, por veicular 

histórias fantasmagóricas que afastam a testemunha, preciosa por 

vezes, temerosa das consequências do sensacionalismo no seu -sos. 

sego e na sua tranquilidade. 

Alguns casos, apresentados como "clássicos" pelos 

escritores especializados no assunto e estudiosos do fenómeno , 

constituem-se em verdadeiros marcos na história dos 0ANI's. Em 

sua quase totalidade acontecidos nos EE.UU., tai s casos não t i ­

veram até hoje, ao que se saitba, qualquer comprovação científi­

ca, .v . : 

Apesar dos aspectos negativos do noticiário, as 

ondas de aparecimentos continuaram, fato que deve ter dado ori-

gem as inúmeras organizações dedicadas ao estudo do fenômeno» 

Em grande parte, tais organiáàçÕes estruturam suas teses em ba­

ses místicas ou religiosas. 

Alguns cientistas pontilharam, durante estes vin­

te anos, o histórico dos OANI. Não raro algumas das organizações 

possuíam fundamentos científicos ou pelo menos se apresentavam 

como possuidores de tais características. 

Não é nossa intenção reviver aqui a história dos 

OANI's e repisar os casos apresentados como sensacionais. 

Há, contudo, um aspecto interessante que ficou de 

todo o quadro fenomênico destes últimos vinte anos. Nos EE.UU., 

principalmente, a Força Aérea foi acusada de reter as observa -

ções e mesmo impedir que elas prosseguissem para um esclareci -

mento total ou pa r c i a l . Escritores e jornalistas enfatizaram a 

preocupação das Forças Armadas de tratar o assunto como "TOP SJg 

CRET", interessando diretamente à Segurança Nacional, acusando­

-as de d i l u i r as notícias a-flm-de-que o assunto perdesse o inte. 

rêsse público. 

É fácil, compilando as inúmeras obras sobre o as­

sunto, mesmo as nacionais, encontrar essas acusações, por vezes 

verdadeiros libelos contra a maneira de. agir das Forças Armadas 

em relação ao fenómeno. E a Força Aérea Americana foi a maior 

vítima da exaltação acusatória. 
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No B r a s i l houve também essa tendência e, em certa 

época, atribuia-se à FAB um impressionante "dossier", produto 

de acurado estudo sobre o assunto. Entretanto nada disso houve. 

Apenas um ou outro apaixonado platônico sem qualquer fundamento 

científico. Jamais, antes da fase a t u a l , a FAB possuiu qualquer 

organização ou qualquer elemento dedicado ao estudo científico-

do assunto. 

Ha pouco tempo conhecemos um trabalho de compila­

ção da Força Aérea Americana - uma publicação que reunia 5 b i ­

lhões de notícias sobre a ocorrência do fenômeno, no mundo, nojg, 

tes últimos anos. 

Esses dados porém, apesar de não possuírem nenhu­

ma fundamentação científica, pois são apenas notícias sobre o 

fenômeno ou pretensas aparições de OANI, servem para admitir-se 

a existência de alguma cousa que deve ser pesquisada, que deve 

ser cientificamente investigada. E i s t o a que se propôs a IV ZO 

NA AÉREA. ' 

2 - A ATENÇÃO DO MUNDO CIENTÍFICO - AS CONTROVÉRSIAS 

0 mundo científico recusou-se categoricamente a 

tomar conhecimento do assunto. Para os c i e n t i s t a s em geral,' o 

fenômeno nao passava de alterações fisiológicas,psicológicas ou 

psíquicas dos observadores; quando muito admitiam, por vezes, a 

ocorrência de fenômenos meteorológicos ou atmosféricos. 

A CIÊNCIA não julgava azado ainda o momento para 

cuidar do fenômeno, ou melhor, ela se recusava a catalogar como 

t a l o fenômeno dos Objetos Aéreos Não Id e n t i f i c a d o s . 

A ocorrência, porém, de alguns fatos sensacionais 

nos EE.UU. e o impacto de verdadeiras ondas de notícias, tanto 

na América do Norte qaanto na Europa, começaram a a t r a i r a aten, 

ção de alguns elementos do mundo científico. 

Receiosos, contudo, de um possível ridículo e te -

merosos das consequências do sensacionalismo desenfreado da im­

prensa, 03 c i e n t i s t a s , só com muita cautela e excessiva d i s c r i ­

ção, ousaram lançar suas v i s t a s à fenomenologia OANI. 

E assim, lentamente, da f r i e z a do mundo científi-

oo, oomeçou a emergir pequena parcela que, pouco a pouco, f o i 

tomando a característica de grupo aglutinado em torno de um pen. 

samento: o fenômeno j a se define e merece ser estudado. 



Alguns c i e n t i s t a s mais af o i t o s começaram a ponti» 

lha r nas notícias e nos debates sobre o assunto, mas a maioria 

conservou-se no anonimato, a estudar no silêncio de seus labora, 

tórios a sedutora fenomenologia OANI. 

Varias t e o r i a s , inúmeras teses, diversas hipóte -

ses, numerosas doutrinas se construíram para abrigar o fenômeno. 

OFICIALMENTE, POREM, A CIÊNCIA AIHDA NÃO SE DIG­

NOU A TRATAR DO ASSUNTO OANI, E OS CIENTISTAS DE RESPOHSABILIDA, 

DE, QUE ESTUDAM 0 FENÔMENO, FAZEM-NO COM A MAIS ABSOLUTA DISCRi 

çSo. 

0 que resta aqui, fora do mundo científico, no 

mundo profano, a agitar-se na fenomenologia dos OANFs, é um a-

montoado de controvérsias, onde o feitiço, a ignorância, a f a r ­

sa, o "vedetismo" misturam-se com a vontade de saber, de evolu­

i r , de desvendar, com as interrogações e perquirições filosófi­

cas, com a coisa séria e bem intencionada. 

Mas, em meio a esse universo de controvérsias, a 

esse aparente mundo caótico, em que pese o lado negativo de su-

ás exteriorizações, temos certeza de que ha um fenômeno que de-, 

ve ser estudado, que deve ser levado a sério, que deve ser t r a ­

tado com austeridade. 

A esse fenômeno é que a FORÇA AÉREA BRASILEIRA re 

solveu dedicar parte de sua atenção, de'sua capacidade, de suas 

puras e honestas intenções. 

3 - A OCORRÊNCIA DOS 0ANI'S NO BRASIL - SUAS PECULIA­
RIDADES, ' 

0 BRASIL também não escapou à onda de notícias s£ 

bre o aparecimento de OANI. Como nas demais partes do mundo, a-

té contactos diretos com tri p u l a n t e s e mesmo viagens interplane. 

tárias foram anunciadas com o sensacionalismo de sempre. Foto­

grafias foram t i r a d a s , quase em "close-up", o comercializadas -

em mercado estrangeiro. 

Assim, não fugindo às normas de aparecimentos em 

ondas registradas pelos estudiosos do assunto como resultado de 

suas observações, os OANI's, de tempos em tempos, f i z eram-se pre, 

sentes nos noticiários da imprensa. 

Entretanto, ao que se saiba, nenhum dos fatos as­

sinalados teva até «gora a confirmação da ciência. 
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Inúmeras são as obras escritas por estudiosos e 

curiosos b r a s i l e i r o s e várias são as estrangeiras traduzidas pa. 

ra o nosso idioma. 

Iodas fazem referencias quase que aos mesmo3 f a ­

tos e procuram explicar o fenômeno mais de acordo cora suas con­

vicções do que como resultado de uma pesquisa com bases cientí­

f i c a s . 

Acreditamos na sinceridade e honestidade de mui­

tos dos nossos patrícios que procuraram, com portinaesa, a ex­

plicação sobre o fenômeno, apesar dos parces meios de que âispü 

nham. 

Mas cs aventureiros, os espertos, os farsantes, os 

sensacionalistas, e t c , como sempre contribuíram para desacredi 

t a r a fenomenologia, afastando, com i s s o , a maioria dos bem i n ­

tencionados ou obrigando-os a se refugiares no silêncio ou no a 

nonimato. 

As notícias diminuíram de intensidade ate que, a 

p a r t i r de agosto de 1963, voltaram ao conhecimento público, nua 

crescendo que vem abalando ate os mais c e t i c o s . 

São Paulo parece t e r sido escolhido para o palco 

p r i n c i p a l dos acontecimentos. Raro tem sido o dia cm que a im­

prensa não divulga a notícia de um OANI neste Estado* 

Em sua quase t o t a l i d a d e , as aparições tem sido a-

nunciadas sobre regiões de pouca densidade demográfica e seus 

observadores, em grande maioria, são pessoas simples, de pouca 

instrução. Os contatos, que se propalaram, foram com cri a t u r a s 

de baixo nível c u l t u r a l . 

Ê* bem possível que os homens de certa instrução, 

ou nível s o c i a l , evitem a divulgação de qualquer ocorrência, com 

o nat u r a l receio de serem tomados como loucos, farsantes cu men 

t i r o s o s . 

. • • Mas, o que se tem anunciado, principalmente os f a 

tos mais sensacionais, parecem ocorrer com criaturas de modesto 

nível c u l t u r a l e em lugares ermos, pouco habitados. 

Desde que estamos no problema, verificamos essa 

peculiaridade; contudo, a proporção que o publico toma conheci­

mento da atuação da FAB, 'é óbvio, algumas pessoas de nível mais 

elevado nos têm procurado, sigilosamanto, para trazer notícias 

sobre o assunto. Porém, permanece ainda a grande Maioria enqua­

drada na peculiaridade já r e f e r i d a . 
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Ü evidente quo a onda do noticiai sôbr; o 'clareei, 
mento do OANI no Estado de Sao Paulo tca aumentado cr-al:/:tvauc,2, 
t e j esse f a t o chamou a atenção da FAB e em particular da IV lia­
na Aérea. 

Rosolvcaos; entdo, criar um distoma de Iluvesti^a-
ção que nos orientasse normativa o cicatifiscuie^tc na ^saiia: 
do fenômeno, objetivando sua d e f i n i t i v a explicação5 suas pecai:, 
arldades ditaram os p r i n c i p i e s da orçanisaçao e da seu fuicierrp. 
mento. 

Entendemos que o fator mais importante de proble­
ma, em faca daquelas características, se;a o observador de fe 
meno, aquele ou aqueles quo disca ter tomado contato cem o Ciai} 
essa importância c diretamente proporcional a intimidado da a~ 
nunciada observação. 

Quem declara ; por ememple. ua contate cem tripa -
1antes do OANI, va l o r i z a mais seu depoimento, c empar avivamente 
àquele que nos diz t e r v i s t o apenas.seu sobrevoo.. Muito maior 
valor haverá, e óbvio, se o observador declara ter viajado ae 
OANI. 

Assim5 para o respectivo estudo, a aceitação do 
f a t o observado dependerá do grau de credibilidade do observador 
que deve ser nossa p r i n c i p a l preocupação, pois eia f ar-mes-a cãç, 
gar ao fenômeno. 

Dado o sensacionalismo que tom provocado as nota­
d a s da contatos e conseqüente envolvimento do observador p^la 
curiosidade pública, ó natural que nosso interesse seja checar 
imediatamente ao local, da ocorrência. Para que isso ocorra o r.j, 
cessario que o comunicado e nossa presença sojam rapaaos. 

Três são, pois, os fatores que nos p o s s i b i l i t a m -

contornar esse envolvimento: 

a) Instantaneidade da comunicação 

b) pronta movimentação da nossa equipe 
c) precisão de nossa avaliação 

I s t o nos obriga"a possuir uma rodo de observado -• 
res, um sistema de comunicações, de transporte e uma -rp:.ni_a -
cão tecnico-científica capaz de examinar o avaliar o ^rvu 
confiabilidade no observador e no fenômeno. 
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Ora, a FAB já possui i*espcctivamentô-s. vedo, o", 

sistema e a organização. Bastara, pois, superpor;-o* sistema pro­

posto ao .já existente na FA3 pai'a cj.ua entre em funcionamento , 

desde que a Idéia da IV ZOííA AÉRÜA sobre o assunto' soja divulga 

da aos diversos órgãos- boa ec.no processos, normas e regulamen­

tos transmitidos em tempo útil. * . 

Para o catado do fenômeno cm s i , necessitamos do 

laboratórios, c i e n t i s t a s , aparelhagem adequada e equipamentos 2 
prooriados. 

Laboratórios o c i e n t i s t a s possuímos em cao Jose 

dos Campos. Resta-nos a d q u i r i r a aparelhagem e os equipamentos 

apropriados. 

iião pretendemos, contudo, circunscrever a observa 

ção, a pesquisa, a investigação e o estudo apenas nos l i m i t e s 

da FAB. 

iS nossa idéia, o i s t o já vem acontecendo com es­

plêndidos resultados, levar t a l interesse as demais Forças Arma 

das e ao meio c i v i l . 

Algumas organizações c i v i s idôneas j a estão em 

contato conosco, aguardando apenas nossa orientação para se i n ­

tegrarem no SISIEMA. 

A juventude será mobilizada em torno desse assun­

t o , que poderá dar origem a uma verdadeira CRUZADA. Universitá­

rios e c o l e g i a i s , cem caem estabelecemos contato, sentiram a 

responsabilidade cem que estamos tratando o assunto e se entusi, 

asmaram com a idéia de integração no SISTEí-íÁ. 

É nosso pensamento recrutar os observadores e moa, 

mo pesquisadores no meio estudantil., aproveitando preferencial, 

mente organizações já existentes» 

Vale lembrar que ja começamos a agir e ótimos es­

tão sendo os resultados. 

Despertaremos, assim, a mocidade para o interesse 

no estudo da astronomia, da astronáutica, do mundo que a i esoa 

nas palpitantes viagens cósmicas, mundo que para se entregar, 

exige instrução, c u l t u r a , seriedade, trabalho, ordem e d i s c i p l l 

na; mundo que j a é o mundo de hoje para as nações adiantadas e 

que será o mundo do "nunca mais" para nos, se nao apressarmos o 

nosso passo, se nao arregaçarmos as nessas mangas c nao nos a t i , 

ramos ao trabalho e ao estudo: mundo da ciência, da tecnologia 
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e da cibernética. Mundo do Terceiro milênio que aguarda também 

a nossa participação, desde que no3 coloquemos em condições de 

prestá-la. 

Ja estamos recebendo alguns telescópios que vao 

ser encaminhados a grupos de jovens interessados ÜO3 e3tudos da 

astronomia. 

Assim, ao c r i a r e a t i v a r o nosso "SISTEMA DE INVÉS. 

TIGAÇÃO DE OBJETOS AÉREOS NÃO IDENTIFICADOS", o SIOANI, estare­

mos também mobilizando a nossa juventude para o interesse, o es. 

tudo e o trabalho de conquista desse mundo maravilhoso que só 

os HOMENS poderão possuir, restando aos demais, apenas tomar d£ 

l e conhecimento por "OUVIR DIZER". 

É essa nossa idéia, nossa doutrina, o nosso esco­

po, a nossa intenção, a nossa d i r e t i v a . 

É esse o objetivo de nosso trabalho. 

Haveremos de alcançá-lo . 

5 - 0 SISTEMA DE INVESTIGAÇÃO DOS OBJETOS AÉREOS NÃO 

IDENTIFICADOS - DOUTRINA 

0 SISTEMA DE INVESTIGAÇÃO DOS OBJETOS AÉREOS NÃO 

IDENTIFICADOS (SIOANI) compor-se-á essencialmente dei 

1 - CONCEITO 

I I - ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

I I I - LABORATÓRIOS DE PESQUISAS E ANÁLISES 

IV - TRANSPORTES 

V - COMUNICAÇÕES - REDE 

VI - PESSOAL 

V I I - INSTALAÇÕES 

•. V I I I - MATERIAL 

• • I X - ORGANIZAÇÕES, CORPORAÇÕES E INSTITUIÇÕES 

X - DOUTRINA, NORMAS, REGULAMENTOS 

XI - PESSOAL EMPENHADO NAS OBSERVAÇÕES DE FENÔMENOS 

OANI'S 

/ X I I - DISPOSIÇÕES FINAIS 

X I I I - DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA 

XIV - INTEGRAÇÃO NO SIOANI ATÉ MARÇO/1969 

XV - CONJUNTO .INFO-CIOANI. 
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6 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O SIOANI fará c i r c u l a r periodicamente um boletim 

entre os orgaos, instituições e pessoas pertencentes aos seus 

quadros• 

Esse BOLETIM somente tratará de assuntos r e l a t i ­

vos ao OANI t a i s como: relação dos NI0ANI's, dos pesquisadores, 

investigadores, v i g i l a n t e s e orientações, normas, procedimen -

tos, andamento das investigações e pesquisas, resultados, com­

putações e t c , 

0 sensacionalismo, o "vedetismo" em torno do as­

sunto e do SISTEMA NÃO SERÃO EM HIPÓTESE ALGUMA PERMITIDOS, i a 
correndo em expulsão imediata dos quadros a organização ou i n ­

divíduo que contrar i a r esta orientação. 

As conclusões ou resultados e comentários sobre 

investigações ou pesquisas somente poderáo v i r a público por 

intermédio da Chefia do CIOANI. 

Os órgãos de difusão, devidamente credenciados, 

poderão t e r acesso ao conhecimento do trabalho, recebendo mate. 

r i a l selecionado para o cumprimento de sua missão, pois é de 

interesse do SISTEMA que o público seja permanentemente bem in. 

formado. 

Entendemos que o assunto é sério e com seriedade 

será tratado. Qualquer intromissão indébita em área de traba­

lho do SIOANI, em seus assuntos ou deformação de noticiário se. 

rá energicamente reprimida e responsabilizados seus autores. 

As pessoas ou organizações, qxe desejarem a i t r a r 

em contato com a CIOANI, deverão d i r i g i r - s e diretamente para o 

seguinte endereço: 

QG-4- - CIOANI 

Praça Prof Osvaldo de Vincenzo, 200 

CAMBUCÍ - São Paulo 

ESTADO DE SÃO PAULO - BRASIL 

* * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * . 

* * * * * * * * 

* * * * * * 4i 

* * * * * * 

* * * * * 

* * * * 

* * + 

(rim 



SISTEMA DE INVESTIGAÇÃO DE OBJETOS ÁUREOS NÃO IDENTIFICADOS 

( S I O A N I ) 

I . CONCEITO ' ' 

E" o conjunto de recursos de pessoal e de material, d e s t i ­

nado à investigação e pesquisa científica do fenômeno Ob­

jeto Aáreo Nao Identificado. 

II..ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

1 . Central de Investigação de Objetos Aéreos Não Identifi_ 

cados 

a. Sigla - CIOANI 

b. Composição - Chefe do SIOANI, Secretaria, Relações, 

Cadastro e Biblioteca, Estudos e Plane, 

jamentos, Investigação e Pesquisa,Apoio 

Logístico. 

c. Atribuições: ' .. 

(1) Chefe - Dirige, orienta e coordena todo o SIOÀNI 

(2) Secretaria - Expediente, correspondência e insta_ 

laçoes do CIOANI 

(3) Relações - Intercâmbio de informações sobre OANI 

(4) Cadastro e Biblioteca - Fichário de pessoas,insti 

tuiçoes e organizações l i 

gadas à missão do SIOANI; 

fichário de locais de o-

corrências de OANI; ca -

dastro de ocorrências de 

OANI; biblioteca especia 

lizada; arquivo de f i t a s 

de gravador e de computa 

dor; arquivos de cartões 
— perfurados de computador. 

( 5 ) Estudo e Planejamento - Estudo e apresentação de 

conclusões de investiga­

ções de OANI; direção e 

orientação das investiga 

coes de OANI;. encaminha­

mento de materiais para 

'* análises e pesquisas. 

( 6 ) Investigação e Pesquisa- Execução da coleta de l n 

formes sobre OANI 
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(7) Apoio Logístico - Atendimento de necessidades de 

pessoal e de material do SIOANI; 

escrituração do movimento de ver 

bas e numerários do SIOANI. 

2. Zona de Investigação de Objetos Aéreos Nao I d e n t i f i c a d o s 

a. Sigla - ZIOANI 

b. Conceito - Área geográfica onde estão contidos os Nú 

cleos de Investigação de Objetos Aéreos. 

Nao I d e n t i f i c a d o s ; confunde-se com a ZONA 

AÉREA, daí existirem seis ZIOANI: ZIOANI 

1 ZIOANI 6; nao possui autonomia ad 

m i n i s t r a t i v a , mas apenas um coordenador 

geral dos Núcleos de Investigação dos Ob 

jetos Aéreos Nao I d e n t i f i c a d o s ; o coorde_ 

nador geral é designado pelo Chefe do CIO 

ANI. 

3. Núcleo de Investigação de Objetos Aéreos Nao I d e n t i f i c a 

dos 

a. Sigla - NIOANI 

b. Conceito - órgão executor de observações, i n v e s t i g a ­

ções e coleta de materiais para pesquisas 

de OANI. Sua função pode ser executada por 

pessoas, corporação ou por órgão como: 

NPV's, Instituições e demais Organizações 

que sejam incorporadas ao SIOANI. 

c. Chefia - Cada NIOANI possui um Chefe designado pela 

CIOANI. 

d. ligação - 0 Chefe de NIOANI mantém ligação b i l a t e r a l 

com o coordenador Geral da ZIOANI respecti_ 

va. 

* 

e. Denominação -

(1) Pessoa ou grupo de pessoas - Sigla "NIOANI" segui_ 

da de duas i n i c i a i s 

do nome do Chefe. 
(2) NPV - Sigla "NIOANI" seguida do p r e f i x o do NPV. 

( 3 ) Corporações, órgãos e Organizações - Sigla "NIOA 

lfX'\ seguida 

<ié duas ini_ 

• c i a i s . 



(4) Observação - Sempre que possível, cada NIOANI man 

terá prefixo h a b i t u a l , cono nos ca -

sos de Aero-Clubes, Forças P o l i c i a i s , 

Unidades M i l i t a r a s , Prefeituras e t c . 

I I I . LABORATÓRIOS DE PESQUISAS E ANÁLISES 

1. Conceito - órgãos a u x i l i a r e s do 3I0ANI, para o cumpri_ 

mento da missão de pesquisa e análises de 

materiais referentes a OANI.Sao designados 

pela CIOANI. ;'' ' 

2. Sigla - LIOANI 

3. Denominação - Sigla "LIOANI" seguida do p r e f i x o h a b i ­

t u a l do Laboratório. 

IV. TRANSPORTES 

_ . 1 . Sigla - TIOANI 

2. 0 transporte de pessoas e de material será, em princí 

p i o , fornecido poios órgãos O f i c i a i s , Civis ou M i l i t a 

res-, por solicitação da CIOANI, do Coordenador Geral 

da ZIOANI ou, ainda, pelo Chefe' do NIOANI. A s o l i c i t a 

ção deve t e r em v i s t a : tran3port3 adequado,eficiente 

e. rápido. Na f a l t a da transporte de órgãos O f i c i a i s , 

poderá ser u t i l i z a d o o comercial e até o p a r t i c u l a r , 

quando este fôr oferecido. 

V. COMUNICAÇÕES - REDE 

1. Sigla - RI0ANI 

2. Ordem p r e f e r e n c i a l : 

a - Rede de Comunicação da FAB, obedecendo à P o r t a r i a • 

M i n i s t e r i a l , que regulamenta este serviço, 

b - Rede de Comunicações da3 demais Forças Armadas, 

c - Rede de Comunicações das Forças P o l i c i a i s , 

d - Rede Rádio-Amador 

e - Demais meios de comunicações. 

3. Normas e procedimentos - A CIOANI mantém atualizado um 

procedimento padrão de comuni 

caçoes, levado ao conhecimen­

to de todo o SI0ANI. • 

VI. PESSOAL 

1.- Todo pessoal do SIOANI deverá ser credenciado pela 

CIOANI. 

2 - 0 pessoal, quer m i l i t a r , quer c i v i l exercerá sua função 

sem p r e j u i z o das tarefas que executem nas Organizações, 

e independemente de qualquer remuneração especial. 
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V I I . INSTALAÇÕES 

1 - 0 SIOANI u t i l i s a - s e da instalações pertencentes à 

FAB 

V I I I . MATERIAL 
t 

1 - 0 SIOANI possui material próprio, na conformidade das 

normas que regulam a carga. Todo material adquirido e 

• incorporado ao SIOANI tem nua utilização,.manutenção 

e r e g i s t r o regulados' de acordo com as normas da FAB. 

IX. ORGANIZAÇÕES, CORPORAÇÕES E INSTITUIÇÕES 

1 - Qualquer delas, quando extranha à FAB, para pertencer 

ao SIOANI terá sua participação previamente regulada. 

X - DOUTRINA, NORMAS, REGULAMENTOS 

1 - 0 SIOANI se regerá pelas Leis, Regulamentos e Normas 

' que regulam a vida Jurídica da Nação e das I n s t i t u i -

çoes que so incorporarem ao Sistema. 

2 --As Normas e os procedimentos reguladores das tarefas 

específicas do Sistema sarao traçadas pela CIOANI. 

3 - Em hipótese alguma o sob qualquer pretexto, t a i s Nor 

mas e Procedimentos poderão c o l i d i r com as Leis,Nor­

mas, Regulamentos e Procedimentos vigentes nas i n s t i _ 

tuiçoes do País*.-

4 - Tddo o Corpo de Doutrina, que f o r emergindo do funcio 

namento do Sistema, deverá ser difundido pelas orga­

nizações c i v i s e M i l i t a r e s do País, que façam parte 

do SIOANI. * I * 

5 - 0 SIOANI será'diretamente subordinado ao Mi n i s t r o da 

Aeronáutica, mas 03 resultados de seus trabalhos deve_. 

rao ser sempre encaminhados ao Estado Maior da Aero -

náutica. 

XI - PESSOAL EMPENHADO NAS OBSERVAÇÕES DE FENÔMENOS 0ANI'S 

1 - Todo o pessoal 6 credenciado pelo Chefe da CIOANI. A 

obtenção desta credencial implica: 

a - Apresentação de re q u i s i t o s de ordem: 

( l ) - p r o f i s s i o n a l 

(2) - moral 

(3) - c u l t u r a l 

b -Aproveitamento satisfatório em prova de h a b i l i t a ­

ção, que c realizada pelo. CIOANI 

2 - Siglas 

a - XOANI - pessoas que dizem t e r t i d o contato d i r e t o 

ou i n d i r e t o com o fenômeno OANI. 

i 3 



o - VIOANI - v i g i l a n t e , i s t o s, pessoa cuo se propõe 

cuidar Cs. observação, dedicando aten-

r.no tis ocorrências OAHI's, rGa3talião d£ 

coe a ClOA'.TI, na conformidade do es taba 

. leo±$o no número 33 parágrafo 7.' Exige» 

••* _ -cc 'g'rau do instrução secundária (Cole­

g i a l ou G i n a s i a l ) . 

c - jEPOAKI - investigador-pesquisador, -do c u l t u r a uni_ 

versitária, que p?i*ticipu diretamente nos 

«.•'• trabalhos da CIOAiíI, objetivando o escla, 

rooinento d e f i n i t i v o c t o t a l do fenômeno. 

: OANI 

3 - Denominações 

a - Sigla X0AI7I segui <?á do número atribuído pela 

CIpAüdj, este número corresponde à ordem cronolc-

giea *?. quo se coloca o fenômeno narrado. 

b - Sigla ••VTOAiíI seguida de duas i n i c i a i s da pessoa, 

c - SigIa>'lPOANI coguida do duas i n i c i a i s da pessoa. 

X I I - DISPOSIÇÕES FINAIS 

1. -As aoões de todo o pessoal integrado no SIOANI oerao 

reguladas na conformidade do estabelecido no parágra. 

fo X. 

2. Szcoção do pessoal da FAB, o i\icrutamsnto di-se à ba 

se de voluntaa|Lado, entre demais FFAA, POLICIAIS e no 

meio C i v i l . 

3. Periodicsmcnto a CICAKI expede um Boletim Reservado, 

para conhecimento dc todo o SIOANI, contendo informa 

ções sobre a evolução da Organização, das pesquisas, 

orientações normativas e gorais, tudo r e l a t i v o ao fo 

nômeno OANI. 

X I I I . DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA 

1. Sobre o binômio XOANI -;~:r.-r.:i OANI, que forma a equa­

ção de investigação o pesquisa do fenômeno global,con 

centrar-so-á, i n i c i a l m e n t e , todo o esforço científico 

do SIOANI. 
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XV.CONJUNTO INFO-CIOANI 

1 • r— i j 

I 

1 - Ficha de codificação de informes NIOANI • CIOANI, Mod F #1 

2 - Motivação, expondo o ponto de v i s t a da CIOANI 

3 - Instruções para preenchimento da Mod. F 01 

• 

v7 .. . 
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I . ' ' l' * '> 
OSJSIOci AÍIuCOo tí£o IDi3í2I?ICÁD03 - OAKI 

Qual a natureza dos fenômeno3 que tê:a sido observados nas mais varia­

das partC3 do Globo 'íerrestre ? Seriaa psicológicos, meteorológicos, 

astronómicos ? & nosso dever investigar-lhes as origens» 
• 

Sem sombra do dúvidas, soao3 de parecer q,ae 03 ro3ponsavei3 pela3 cr 

ganlgagões técnicas e culturais não devem, não podem omitir-se, f e ­

chando os olho 3 para este probleoa •» o do OAKI - que dia a dia se 

toma crescente. 

Observações idôneas, relativas às incidências desse fenômeno, mo3 * 

trao-noa que sua fre^íleneia e disseminação, em diversos países, têm 

crescido consideravelmente* 

0 grupo de homens do ciência, dedicados ao estudo dos OAl'1's, tem-ca 

enriquecido cem nenés do a l t a Categoria profissional, fato que suge­

re a necessidade de um estudo c i e n t i f i c o ; muitas ocorrências têm s i ­

do reportadas por pessoas idôneas, sendo nosso dever dedicar atenção 

ao fenômeno. 

Sabemos que, em cultos casos, as pessoas que nos Informam sobre tais 

ocorrências podem estar influenciadas por "imaginação"5 nas, ainda 

assim, cremos que a ocorrência deva ser investigada. Ha um fato, um 

novo fato, ua fato gorador que necessita ser explicado conveniente* 

mento. 

si preciso rcalizar-so una investigação metódica, científica. 

líão devemos p a r t i r da premissa de existência objetiva do 0AJ3I. Kern 

podemos ser cétieos» Qualquer desses extremos define posição não-ci­

entífica. 

Admitir a rtposaibilidader* de existência do OANI é atitude científica 

que j u s t i f i c a 3ua pesquisa. Penetrar no âmago do' fenômeno, i n v e s t i ­

gando-o 30b os aspectos psiquiátricos, psicológicos,, sociológicos, n£ 

tronêmicos, meteorológicos, jurídicos e t c , constitui uma necessida­

de» 

E i s ajC a posição om que se coloca o Ministério da Aeronáutica, atra­

vés do Comando da Quarta Zona Aérea, onde f o i organizada a Central 

do Investigação de Objetos Aéreos Kâo Identificados': <C I 0 AH I ) . 



IXJSÍÍUQSO PARA ?&£&iC22:mK0 'à a&Ü&SA DA Mod. ? Cíl 

1 - CIOAKI - Contrai do investigação do Objetos áéroos £âo i d e n t i f i ­

cados* 

' - Foi criada nesta ZOHA AfilüA (Quarta ZOIIA) 

- Funciona no 5Ü anda:. ? nr 2J2$, Praça Prof Osvaldo de Via 

-— - censo .» Cambuci - cZo Paulo - W?» 

- Socorre-so dos EPV1 o» FPüSP*; Delegacias. A Instituições 
— 

do Ensino etc, para fins do colo ta do observações* 
- Possui pessoal e equipamento necessário à investigação. 

2 - OAÍfl - abjeto i,óreo £ao identificado (conhecido vulgarmente co. 

mo disco-voador) 

3 - Soguem9 anexos: :*» 

a - una "Informação para ser entregue aos órgãos do cooperação 

da CIOAKIrt ' ' " '' 

b - uma "Codificarão para preenchimento da Mod. F 01* 

c - uma- "Mod. F ••|| 

PJSSÜKCfiE laHXO 2 2Í2ÍÊSSA DA Mod* F gÜ 

1 — Lomondo conhecimento de uma ocorrência OAEIS o chefe do HPV»âJ&£ 

^t\o^d^_üQo^^y^.fifs*j^CIOil&* decora designar ua m i l i t a r para 

executar a }j&8SJ&X£ê&!io&2Z®2tài tomando contato com uma ou mais 

pessoas que disem ter visto o OABI* Ato contínuo, a Mod. F 0L de 

verá ser prechida-codificada ~ e remetida à CIOAKI através 

.'•cí-Ifossa Sstaçaó'esta apta a receber e entender a mensagem* 

2 • Santo a "Mcd. F ÉÍLrt, Quanto a "Codificação para preenchimento da 

Mod* F ££L" devem permanecer no IíPV, como modelo para transmissão 

VÍA £EX»BX* 

3 - lia "Codülcaçâo'* o numero
 rt5fl, l e t r a rtort não diz respeito a KPV* 

IttlSâlAL OU VES2ÍGI03 D3I2AD0S PiLO OAIÍI 

1 - Deverão ser cuidadosamente guardados para 3orcm entrejjues ao I n ­

vestigador credenciado pela CIOAKI. 

IHSiaUÇÃO SOBES A "CODIFICAÇAO" 

1 - Ver ES n3", l o t r a "h" o " i " (Irata-oo dos fenômenos t a i s comos 

apagamento do lusos; parada do motores} latidos de caos) 

2 — Ver KA nhn (I'rata-so do nome da pessoa quo dia ter visto o OAílI). 


